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ADAPTAÇÃO DE PLANTAS FORRAGEIRAS NA REGIÃO DO VALE DO RIBEIRA
NO ESTADO DE SÃO PAULO. I. SETE BARRAS (1)

(Farage plants adaptatian in the Ribeira Valley regian af São Paulo Stste, Brazil.
I. Lacation of Sete Barras)

GILBERTO BUFARAH (2), JOSÉ VICENTE SILVEIRA PEDREIRA (3) e HERBERT BARBOSA DE MATTOS (4)

RESUMO: A competição de dez leguminosas forrageiras e quinze capins foi estudada
sob dois ruvels de fertilização em ensaio de parcelas, em solo hidromórfico aluvião de vár-
zea, em Sete Barras, Vale do Ribeira (SP). Foram medidas as produções de matéria seca
e de proteína bruta por hectare, as porcentagens de proteína e fibra bruta e os teores de
cálcio, fósforo e potássio. Verificou-se em grande número das plantas a incidência de
pragas entomológicas e doenças. Com relação às produções de matéria seca e proteína
bruta, destacaram-se os capins Pennisetum purpureum Schum. cv. Napier e Taiwan
A-144, Panicum maximum Jacq. cv. Colonião, Setaria sphacelata Stapf. ex Massey
(rabo-de-cachorro) e Echynochloa pyramidalis, Hitch. e as leguminosas Glycine wightii
cv. Cianova, Centrosema pubescens, Benth, Pueraria phaseoloides (Roxb.l Benth e Galac-

tia striata (Jacq.) Urb .. Do ponto de vista da nutrição animal, os nrveís de cálcio foram
bons, e os teores de potássio podem ser considerados adequados para o crescimento nor-
mal de plantas forrageiras.

INTRODUÇÃO

As pastagens do Estado de São Paulo são
constitu (das, na sua maioria, de gram íneas exclu-
sivas. Como coadjuvante da pastagem, a leguminosa
melhora o meio, fornecendo nitrogênio ao sistema,
em especial para a gramínea, e a qualidade do ali-
mento dispon ível. Dessa maneira, para o desenvol-
vimento de um programa de pastagens em qual-
quer região, torna-se necessário conhecer o com-
portamento de plantas forrageiras dessas fam ílias
sob as condições ecológicas regionais

O Vale do Ribeira, em face do seu atual

desenvolvimento econômico, apresenta interesse
para a implantação de uma pecuária mais produ-
tiva. Como a região não possui tradição pecuária,
o primeiro passo deve ser a experimentação lo-
cal, elegendo as plantas forrageiras mais promisso-
ras. Escolhidas essas forrageiras, tem-se uma infor-
mação mais segura para a implantação de pasta-
gens. Convém reforçar que, além do conhecimento
regional em termos de adaptação ao clima e solo,
tais plantas devem ser conhecidas quanto às
suas condições de fitossanidade de resistência às

(1) Parte do Projeto IZ-409, realizado com recursos parciais do Convênio Instituto de Zootecnia-Superintendência
do Desenvolvimento do litoral Paulista. Recebido para publicação em junho de 1984.

(2) Da Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
(3) Do Setor de Ecologia de Pastagens, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens.
(4) Da Seção de Nutrição de Plantas Forrageiras, Divisão de Nutrição Animal e Pastagens. Bolsista do CNPq.
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doenças e pragas que incidem na região; caso con-
trário, o programa pode ser mal sucedido.

JON ES1 o, em trabalho que propõe o zo-
neamento de plantas forrageiras para o Estado de
São Paulo, menciona que fatores como tempera-
turas médias e amplitude de variação de tempera-
tura, precipitação total e distribuição de chuvas,
evapotranspiração potencial, textura e fertilidade
do solo, e seu manejo, são os mais importantes pa-
ra tal finalidade.

Segundo CARAMBULA4, para a eleição
de plantas forrageiras é indispensável considerar
três fatores: solo (textura, fertilidade, profundida-
de, drenagem e p+l). clima (Juminosidade, tempera-
tura e precipitação) e finalidade de seu uso.

GOMIDE et alii7, em trabalho com capim-
-elefante Taiwan A-114, obteve produção da
ordem de 17,5t de matéria seca por hectare por
ano. De acordo com os AA. há produção de 30 a
75t de matéria seca por hectare por ano, para dife-
rentes variedades de capim-elefante.

FERREIRA et alii", verificando os rendi-
mentos de Setaria anceps cv. Nandi e 8rachiaria
decumbens em solo de cerrado, obtiveram em
quatro anos de corte produções de 20.174kg e
22.780kg de matéria seca por hectare, e 1.566kg
e 2.060kg de proteína bruta por hectare, respecti-
vamente.

MOZZER et alii12, em trabalho de compe-
tição com leguminosas forrageiras, conseguiram
as seguintes produções de matéria seca e proteína
bruta, em quilograma por hectare por ano, respec-
tivamente: Ga/actia striete: 7.933 e 1.400; G/ycine
wightii cv. Tinaroo: 6.796 e 1.120; Macropti/ium
atropurpureum cv. Siratro: 6.374 e 1.160; e pro-
duções de matéria seca em quilograma por hectare
de Sty/osanthes guianensis: 5.033; G/ycine wightii
cv. Comercial: 4.534 e Centrosema pubescens
cv. Comercial: 2.530.

KORNELlUS et alii11
, trabalhando com

Digitaria decumbens cv. Transvala, obtiveram na
época da seca produções de 3.899kg por hectare
(1976) e 3.770kg por hectare (1977) de matéria
seca.

PEDREIRA1S, estudando o crescimento
estacional dos capins colonião, gordura e jaraguá,
obteve produções médias anuais de matéria seca
em quilograma por hectare por ano, que variaram
de: 8.800 a 13.400 para o colonião; 3.000 a
8.500 para o gordura e 4.000 a 13.900 para o
jaraguá.

BERNAL & LOTÉR03, trabalhando com
cudzu-tropical em cinco cortes por ano, conse-
guiram produções de 10,75t de matéria seca por
hectare por ano.

PEDREIRA16, pesquisando a produção de
capins, obteve as seguintes produções anuais
de matéria seca por hectare por ano:
green panic: 12.956kg, colonião: 10.812, coast
cross n? 1: 15.742kg, unfolose: 12.118kg, fino:
10.555kg, braquiária: 9.148kg, pangola: 7.277kg,
slender stem: 10. 740kg e canarana erecta lisa:
11.052kg.

PEDREIRA et alii' 7, em estudo com a Seta-
ria anceps, cv. Kazungul a. obtiveram 12.566kg
de matéria seca por hectare por ano.

CARVALHOs, trabalhando com legumino-
sas forrageiras em solo de cerrado, obteve 6.000kg
por hectare (primeiro corte) e 23.612kg por hecta-
re (segundo corte) de massa verde para o cudzu-
-tropical, Com a centrosema, a produção de massa
verde foi da ordem de 3.278kg (primeiro corte)
e 29.070kg (segundo corte). A soja-perene teve
produção de 666kg por hectare (primeiro corte)
e 12.630kg por hectare de massa verde (segundo
corte). O mesmo autor cita que, na Estação Expe-
rimental de Brasília, foi realizado trabalho com le-
guminosas em solo de cerrado, onde o Stylosen-
thes graci/is cv. IRI 1022 alcançou produções de
matéria seca por hectare de 3,30t no primeiro
corte e 1, 70t no segundo corte.

Mattos, citado por ROCHA & ARONO-
VICH18, em trabalho com leguminosas forraqei-
ras, obteve produções de matéria seca e pro-
teína bruta em quilograma por hectare por
ano, respectivamente de: Sty/osanthes guianensis:
6.882 e 1.429; G/ycine wightii: 4.200 e 919;
Macropti/ium atropurpureum: 5.680 e 1.306;
Centrosema pubescens: 5.760 e 1.598 e Ga/actia
striata: 6.053 e 1.334.

MATTOS & PEDREIRA * estudando o
crescimento estacional de leguminosas, obtiveram
as seguintes produções de matéria seca por hectare
por ano: 4.610kg para a soja-perene Cianova,
3.656kg para o macrotiloma e 3.620kg para o
teramnus, no primeiro ano, e, segundo ano
6.738kg para a soja-perene, 3.795kg para o rnacro-
tiloma e 4.243kg para o teramnus. Os mesmos
AA., trabalhando com freqüência de corte de
6, 9 e 12 semanas, obtiveram produções médias

de 6.273kg por hectare para a soja-perene Cianova,

(*) MATTOS, H. B. & PEDREIRA, J. V. S. - Informa-
ção pessoal.
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1.912kg para o macrotiloma e 3.578kg para o
teramnus.

NASCIMENTO et alii13, estudando a
canarana erecta lisa, obtiveram produções de
14.252kg de matéria seca por hecatre (oito cortes)
em várzea alta e 15.184kg (oito cortes) em várzea
baixa.

WERNER & MONTEIR02o, estudando a
centrosema e o capim-gordura, obtiveram resulta-
tados de porcentagem de fósforo que variaram de
0,20 a 0,23 p ara a centrosem a e de 0,17 a 0,23
para o gordura. Os teores de potássio variaram de
1,15 a 1,25 para a centrosema e 0,85 a 1,10 para o
gordura. Em termos de teores de cálcio, a variação
foi de 0,35 a 0,4 7 para o gordura e de 1,05 a 1,16
para a centrosema. Com respeito ao teor de proteí-
na, a variação foi de ordem de 21,79 a 22,19 para
a centrosema e de 5,45 a 5,74 para o gordura.

GOMIDE et alii8 estudaram durante dois
anos o conteúdo de potássio, fósforo e cálcio na
matéria seca da planta inteira nos capins: gordura
(K variou de 0,10 a 0,58; P de 0,10 a 0,32 e
Ca de 0,38 a 0,4 7%). pangola (K variou de 0,13
a 1,56; P de 0,08 a 0,17 e Ca de 0,50 a 0,84%),
napier (K variou de 0,30 a 3,25; P de 0,40 a 0,72
e Ca de 0,08 a 0,38%) e sempre-verde (K variou
de 0,13 a 1,02; P de 0,11 a 0,30 e Ca de 0,56
a 0,84%). Verificaram que os teores de potássio
e fósforo foram decrescentes e que o cálcio prati-
camente não sofreu grandes mudanças.

O presente trabalho teve por objetivo medir
a produção de matéria seca e prote ína bruta em
quilograma por hectare, determinar as porcenta-
gens de potássio, cálcio e fósforo e a adaptação
fitossanitária de algumas plantas forrageiras no
Vale do Ribeira.

MATERIAL E MÉTODOS

O presente ensaio foi realizado na Fazenda
Lagoa do Cedro, município de Sete Barras (SP),
com altitude de 40 metros. O solo do local é de
várzea, classificado como hidromórfico aluvião.
Sua análise qu ímica revelou a seguinte composição:
pH = 5,90; carbono = 2,30% e P04 -3 = 0,01;
K'" = 0,13; Ca2+ + Mg2+ = 9,13 e A13+ = ausente.
(P, K, Ca + Mg expressos em equivalente mili-
grama por 100ml de T.F.S.A.). Diante do pH do
local e devido à ausência de alumínio, não se fez
calagem.

As leguminosas testadas no ensaio foram as
seguintes:

Centrosema púbescens Benth. - Centrosema;
Galactia striata (Jacq.) Urb. - Galáxia;
Glycine wightii (R. Grah. ex Wightand Arn.)

Verdc. - Soja-perene comum;
Glycine wightii cv. Cianova - Soja-perene

Cianova;
Glycine wightii cv. Tinaroo - Soja-perene

Tinaroo;
Macrotyloma axillare cv. Archer - Macroti-

loma;
Macroptilium atropurpureum D.C. - Siratro;
Pueraria phaseoloides (Roxb.) Benth.

Cudzu-tropical;
Stylosanthes guianensis (Aubl.) Swartz.

Estilosantes -IRI-l022;
Teramnus volubilis - Teramnus.

Os capins testados no ensaio foram estes:
8rachiaria decumbens Stapf. Prain - Bra-

quiária;
8rachiaria mutica (Forsk.) Stapf. Angola;
Cvnodon dactylon (L.) - - Coast cross n? 1;
Digitaria decumbens Stent. cv. Pangola

Pangola;
Digitaria decumbens Stent cv. Transvala

Transvala;
Digitaria sp. - Slender stem digit grass;
Digitaria sp. - Unfolozi;

Echinochloa pyramidalis Hitch. - Cana-
rana erecta lisa;

Hyparrhenia rufa (Ness.) Stapf. - Jaraguá;
Melinis minutiflora P. de Beauv. - Gordura;
Panicum meximum Jacq. - Colonião;
Panicum msximum Jacq. varo trichoglume

cv. Petrie - Green panlc:
Pennisetum purpureum Schum. Elefan-

te-Taiwan A-144;
Pennisetum purpureum Schurn. Elefan-

te-Napier;
Setaria sphacelata Stapf. ex. Massey

Rabo-de-cachorro.

As parcelas mediram 2,5 x 10,Om e foram
divididas ao meio (2,5 x 5,Om), constituindo as
subparcelas adubadas e não adubadas. As parcelas
foram dispostas em blocos ao acaso com três repe-
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tições e as subparcelas, em faixas.
No fim de janeiro de 1974, depois do pre-

paro do solo, foi realizada uma adubação a lanço,
aplicando-se nas leguminosas 500kg/hectare de su-
perfosfato simples e 100kg/hectare de cloreto de
potássio. Para os capins, aplicaram-se 250kg/ha
de sulfato de amônio, 100kg/ha de cloreto de po-
tássio e 1OOkg/ha de superfosfato simples.

O plantio das forrageiras foi realizado no
início de fevereiro de 1974, utilizando-se um espa-
çamento de 0,30m entre as linhas.

Após cada corte (quatro cortes anuais),
foi feita adubação em coberturaà base de 100kg/
lha de superfosfato simples e 40kg/ha de cloreto
de potássio para as leguminosas e capins, acrescen-
tando-se 100kg/ha de sulfato de amônio somente
para os capins.

Em meados de outubro de 1974, foi feito
um corte de uniformização e, em seguida, uma

adubação em cobertura, nas mesmas quantidades
anteriores.

O primeiro corte de avaliação foi realizado
em 16/1/75 e os sete restantes, nos dias 11/3/75,
11/6/75, 16/10/75, 13/1/76, 16/3/76, 14/6/76
e 12/10/76, totalizando dois anos de ensaio.

O corte era feito com segadeira mecânica,
colhendo-se uma faixa central de 0,75 x 3,5m a
uma altura de aproximadamente 10cm do solo. O
material era pesado e uma amostra dele era co-
lhida e colocada na estufa a 650C para determi-
nação de matéria seca. Logo após essas determ i-
nações, era moída e analisada, no Laboratório
Central de Análises do Instituto de Zootecnia,
determinando-se os teores de proteína e fibra
bruta, fósforo, cálcio e potássio.

Os dados pluviométricos do município de
Sete Barras ocorridos du rante o per íodo experi-
mental são mostrados no quadro 1.

QUADRO 1. Precipitação pluvial mensal e total anual, registrada no Posto Meteorológico de Sete Barras

Anos Jan. Fev. Mço. Abr. Maio Jun. Jul. Ag. Set. Out. Nov. Dez. Total
anual

mm

1974 212,9 45,1 240,0 154,9 37,1 144,1 28,4 51,5 51,2 139,8 100,5 254,2 1.447,7

1975 251,1 327,6 344,6 30,1 114,9 29,6 97,7 53,7 53,4 119,5 218,8 242,9 1.883,9

1976 322,9 197,5 284,2 71,7 136,0 49,8 125,5 77,2 153,5 86,9 76,2 208,5 1.789,9

Médias: anual - 1.708mm; abril-setembro 488mm (29%); outubro-março 1.220mm (71%).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Durante o período de formação das parcelas
ocorreu o secamento completo de algumas plantas
de Centrosema grandiflora, o que foi atribuído a
forte infestação do nematóide Meloidogyne incog-
nits. Por esse motivo, a leguminosa Centrosema
grandiflora foi substituída pela soja-perene cv.
Tinaroo. Convém salientar que o preju ízo causado
pelo nematóide foi mais intenso na parcela que
não recebeu adubação.

O siratro foi atacado por o ídio de maneira
a prejudicar o estabelecimento, porém sem neces-
sidade de eliminá-Io do ensaio.

A galáxia, a centrosema, o macrotiloma, o
siratro e o teramnus apresentaram plantas com fo-
lhas secas em "rebole iras", ocasionadas pelo ata-
que de nematóides. A Tinaroo, cudzu-tropical, esti-
losantes e macrotiloma aparentemente não mostra-
ram sintomas do ataque de nematóides. O teram-
nus apresentou pontuações pretas foliares e folhas
secas em "reboleiras", afetando sua produção.

A soja-perene Comum e a Cianova, além de
sofrerem o ataque de nematóides, tiveram proble-
mas relacionados com o solo demasiadamente
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argiloso e compactado, com certo excesso de
umidade.

De maneira geral, as leguminosas constantes
do ensaio apresentaram as lâminas das folhas bas-
tante perfuradas por insetos, com exceção do
estilosantes.

O pangola foi atacado por cochonilha,
sofrendo sérios preju ízos, v írus do enfezamento,
e por um fungo do gênero Puccinia, provavelmente
Puccinia levis (Sacc. et Blzz.), agente causal da
"ferrugem", o mesmo acontecendo com o slender
stem, embora em menor grau de intensidade; o
transvala e o unfolozi praticamente não sofreram
esses ataques, sendo que o primeiro teve as folhas
amarelecidas.

O colonião apresentou estrias longitudinais
escuras nas lâminas foliares, ocasionando ao seu
redor um amarelecimento e posterior necrosa-
mento, sem maiores conseqüências.

A coast cross n?1 mostrou as lâminas das folhas
esbranquiçadas, provavelmente devido ao ataque
de insetos, porém sem maiores preju íZQS.

O capim-elefante Taiwan A-144 e o Napier
apresentaram, na região do colo e nas bainhas das
folhas, ataque do fungo Helminthosporium, pro-
vavelmente Helminthosporium sigmoideum, varo
irregular, agente causal da podridão dos colmos.

O capim-angola, atacado por lagarta, teve as
folhas bastante afetadas, recuperando-se a seguir.
O· green panic esporadicamente apresentou colrnos
secos, afetando também a sua produção.

Na época das chuvas, a incidência de cigarri-
nhas aumentava, e a maioria das gram íneas foi ata-
cada, diferindo apenas na intensidade de ataque.

Em 18 de julho de 1975, houve ocorrência
de geada no local e, de maneira geral, todas as par-
celas foram danificadas, exceção feita apenas para
o coast cross n? 1. As parcel as de gram íneas foram
mais dani ficadas que as legum inosas, principalmente
os capins gordura e braquiária. Sua recuperação
deu-se 35-40 dias após a ocorrência da geada.

As produções de matéria seca e de prote ína
bruta das leguminosas, somatório dos dois anos de
estudo, são mostradas no quadro 2.

Os resultados de produção de matéria seca
das leguminosas mostrados no quadro 2, são dis-
cutidos conforme esquematizado no quadro 3.

Pelos quadros 2 e 4, verifica-se que, quan-
do não adubadas, soja-perene Cianova, galáxia,
centrosema e cudzu-tropical destacaram-se em ter-
mos de produção de matéria seca e foram supe-
riores ao teramnus, siratro, macrotilorna e soja-
-pereneTinaroo. Quando adubadas, as leguminosas
que se destacaram foram Cianova (superior a macro-

QUADRO 2. Produção de dois anos de matéria seca e proteína bruta das leguminosas, adubadas
e sem adu bação

Matéria seca (kg/ha) Proteína bruta (kq/ha)

.•.. Espécies
Sem adubo Com adubo Sem adubo Com adubo~

1. Soja-perene cv, Cianova 15.968 16.086 3.504 3.494

2. Soja-perene comum 10.993 12.289 2.726 f·789
3. Soja-perene CV. Tinaroo 7.012 8.308 1.539 1.898
4. Centrosema 13.454 14.684 3.524 4.334
5. Cudzu-tropical 13.240 14.641 3.013 3.667
6. Estilosantes 12.316 11.298 3.381 2.234
7. Galáxia 14.307 12.365 3.077 2.756
8. Siratro 9.514 11.810 2.244 2.420

9. Teramnus 9.571 ro.405 2.352 2.626
10. Macrotiloma 8.331 8.807 1.441 1.638

d.m.s, (Tukey) 5% 3.515 6.080 1.081 1.135
C. V.% espécies 15% 11%
C. V.% adubação 11% 14%
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Quadro 3. Comparações entre as leguminosas estudadas sem adubação e adubadas com respeito à produção de matéria seca

As leguminosas (que não diferem entre si}: Mas foram superiores às leguminosas:Não diferiram das leguminosas

1. Leguminosas sem adubação:

- Soja-perene Cianova

- Galáxia, centrosema e cudzu-tropical

- Estilosantes

- Soja-perene comum

- Teramnus e siratro
.;..
O'l

- Macrotiloma

- Soja-perene Tinaroo

- Galáxia, centrosema e cudzu-tropical

- Soja-perene Cianova, estilosantes e soja-perene comum

Galáxia, centrosema, cudzu-tropical, soja-perene comum
teramnus e siratro

Galáxia, centrosema, cudzu-tropical, estilosantes, teram-
nus, siratro e macrotiloma

Estilosantes, soja-perene comum, macrotiloma e soja-
-perene Tinaroo

Soja-perene comum, teramnus, siratro e soja-perene
Tinaroo

Teramnus, siratro e macrotiloma

Estilosantes, soja-perene comum, teramnus, sira-
tro, macrotiloma e soja-perene Tinaroo

Teramnus, siratro, macrotiloma e soja-perene
Tinaroo

Macrotiloma e soja-perene Tinaroo

- Soja-perene Tinaroo

2. Leguminosas adubadas:

- Soja-perene Cianova

- Centrosema e cudzu-tropical

- Galáxia, soja-perene comum, siratro, estilosantes
e macrotiloma

- Macrotiloma

- Soja-perene Tinaroo

Centrosema, cudzu-tropical, galáxia, soja-perene comum, - Macrotiloma e soja-perene Tinaroo
siratro, estilosantes e teramnus

Galáxia, soja-perene comum, siratro, estilosantes e teram- - Soja-perene Tinaroo
nus

Soja-perene Cianova, centrosema, cudzu-tropical. macro-
tiloma e soja-perene Tinaroo

Centrosema, cudzu-tropical, galáxia, soja-perene comum,
siratro, estilosantes, teramnus e soja-perene Tinaroo

Galáxia, soja-perene comum, siratro, estilosantes, teram-
nus e macrotiloma
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QUADRO 4. Comparações entre as leguminosas estudadas. adubadas e sem adubação com respeito à produção de proteína bruta

~

As leguminosas (que não diferiram entre si): Não diferiram das leguminosas: Mas superaram as leguminosas:

1. Leguminosas sem adubação:
Centrosema e soja-perene Cianova - Estilosantes, galáxia, cudzu-tropical e soja-perene comum

- Estilosantes Centrosema, soja-perene Cianova, galáxia, cudzu-tropical,
soja-perene comum e teramnus

Galáxia, cudzu-tropical e soja-perene comum Centrosema, soja-perene Ctanova, estilosantes, teramnus e·
siratro

- Teramnus Estilosantes, galáxia, cudzu-tropical, soja-perene comum,
siratro, soja-perene Tinaroo e macrotiloma

- Siratro Galáxia, cudzu-tropical, soja-perene comum, teramnus, so-
ja-perene Tinaroo e macrotiloma

- Soja-perene Tinaroo e macrotiloma Teramnus e-siratro
.j:>-..J

2. Leguminosas com adubo:
Centrosema - Cudzu-tropical e soja-perene Cianova

- Cudzu-tropical Centrosema, soja-perene Cianova, soja-perene comum,
galáxia e teramnus

Centrosema, cudzu-tropical, soja-perene comum, galáxia e
teramnus

Soja-perene Cianova

Soja-perene comum Cudzu-tropical, soja-perene Cianova, galáxia, teramnus, si-
ratro. estilosantes e soja-perene Tinaroo

Cudzu-tropical, soja-perene Cianova, soja-perene comum,
siratro, teramnus, estiiosantes, soja-perene Tinaroo e ma-
crotiloma

Soja-perene Cianova, soja-perene comum, galáxia, teram-
nus, estilosantes, soja-perene Tinaroo e macrotiloma

- Galáxia e teramnus

- Siratro

- Estilosantes e soja-perene Tinaroo Soja-perene comum, galáxia, teramnus, siratro e macroti-
loma

- Macrotiloma Galáxia, teramnus, siratro, estilosantes e soja-perene Ti-
naroo

Teramnus, siratro, soja-perene Tina-
roo e macrotiloma

Siratro, soja-perene Tinaroo e ma-
crotiloma

Soja-perene Tinaroo e macrotiloma

Soja-perene comum, galáxia, teram-
nus, siratro, estilosantes, soja-perene
Tinaroo e macrotiloma

Siratro, estilosantes, soja-perene Ti-
naroo e macrotiloma

Estilosantes, soja-perene Tinaroo e
macrotiloma

Macrotiloma
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tiloma e a Tinarool, centrosema e cudzu-tropical
(superiores somente a Tinarool. As demais legumi-
nosas ocuparam posição intermediária. A resposta
à adubação (ao nível de 5%) ocorreu somente para
o siratro.

Os resultados de produção de prote ína bruta,
das leguminosas, por hectare (Quadro 2). somató-
rio dos dois anos de estudo, são discutidos confor-
me mostrado no quadro 4.

Pelos quadros 2 e 4, verifica-se que, quando
não adubadas, centrosema, Cianova e estilosan-
tes deram produções mais elevadas de prote ína
bruta, significativamente superiores à do siratro,
Tinaroo e macrotiloma. Quando adubadas, as mais
produtivas foram centrosema, cudzu-troplcal e Cia-
nova, estatisticamente superiores ao estilosantes,
Tinaroo e macrotiloma. Tinaroo, soja-perene co-
mum e galáxia se situam no meio dessa compara-
ção. O aumento de produção de proteína bruta
devido à adubação foi significativo ao nível de
5% para centrosema e o estilosantes (nível de 1%).

O quadro 5 mostra os valores de porcenta-
gem de matéria seca e os conteúdos de prote ína

bruta, potássio, cálcio e fósforo, na matéria seca
das leguminosas estudadas. As determinações de
porcentagens de matéria seca e de proteína bruta
foram feitas sem repetição, razão pela qual não
há análise estatística de seus resultados.

Os teores de prote ína bruta, cálcio e fósfo-
ro, apresentados no quadro 5, estão acima dos li-
mites apresentados pelo NATIONAL RESEARCH
COUNCI L14

, e necessários para animais de 300kg
de peso vivo e crescimento e ganho diário de
0,5kg de peso vivo, ou seja, respectivamente 10,0;
0,18 e 0,18%.

No que se refere à porcentagem de matéria
seca da matéria original, com e sem adubação, veri-
fica-se que as maiores porcentagens de matéria seca
foram apresentadas por galáxia, centrosema e esti-
losantes. As menores porcentagens de matéria seca
foram contidas por siratro, macrotiloma e cudzu-
-tropical. Com respeito à proteína bruta, verifica-se
que macrotiloma, galáxia e estilosantes apresenta-
ram os teores mais baixos, quer tenham sido adu-
bados, quer não; os teores mais elevados, quando
sob adu bação, foram de centrosema, cudzu-tropical

QUADRO 5. Porcentagens de matéria seca da matéria original e conteúdo de proteína bruta, potássio, cálcio e fósforo
na matéria seca das leguminosas estudadas (média de oito cortes)

M.S. P.S. Potássio Cálcio Fósforo
Espécies

Sem adubo Com adubo Sem adubo Com adubo

1. Soja-perene comum 20,21 21,26 24,11 22,57 2,77 1,14 0,34
2. Soja-perene Cianova 19,78 22,74 22,45 22,45 2,55 1,40 0,32
3. Soja-perene Tinaroo 21,52* 22,02* 22,59* 22,94 2,45 1,35 0,33
4. Centrosema 23,11 24,66 27,84 29,82 1,84 1,08 0,36
5. Esti Iosantes 24,69 22,98 22,16 20,30 2,07 1,33 0,31
6. Cudzu-tropical 18,61 19,31 22,58 25,95 2,04 1,11 0,33
7. Siratro 18,55 18,54 23,69 23,69 2,10 1,19 0,30
8. Galáxia 29,04 28,96 21,91 21,91 2,01 1,25 0,29
9. Macroti loma 18,52 18,79 17,58 17,86 1,61 0,85 0,30

10. Teramnus 21,88** 21,48** 22,90** 22,90** 2,52 0,99 0,33

* Refere-se à média de cinco cortes.
** Refere-se à média de sete cortes.

d.m.s. 5% Tukey 0,53 0,22 0,06
C.V. espécies 20,74 15,92 14,75
C.V. adubação 23,72 8,67 6,40
F (espéci es) 10,0930** 13,7262** 2,7759**
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e siratro; quando não adubadas, centrosema e
siratro repetiram os bons resultados.

Pelo quadro 5, verifica-se que os teores de K
encontram-se acima daqueles considerados adequa-
dos para um crescimento normal de plantas forra-
geiras, ou seja, acima de 1%, segundo JONES et
alii9. Verifica-se também que os teores encontra-
dos para as sojas-perenes estão de acordo com os
citados por ANDREW & ROBINS2•

Com relação aos teores de cálcio do qua-
dro 5, encontram-se em níveis considerados ade-
quados, para o crescimento normal das plantas
forrageiras, com exceção de macrotiloma e te-
ramnus, uma vez que o limite para uma nutrição
inadequada é de 1,0%, conforme ANDREW1.

Para o fósforo, quadro 5 mostra que os teo-
res estão dentro dos limites considerados adequa-
dos para o desenvolvimento normal das plantas
forrageiras, pois, segundo SWIFT & SULLlVAN19

o Iimite de deficiência é 0,18%, para gram íneas e,
de acordo com JONES1 o, 0,16% para o Stvlo-
santhes humi/is, leguminosa tropical.

As produções de matéria seca e de proteína
bruta, em quilograma por hectare, dos capins estu-
dados, somatório dos dois anos, são mostradas
no quadro 6, e os resultados das produções de
matéria seca dos capins mostrados no quadro 6
são discutidos conforme esquematizado no qua-
dro 7.

Os capins jaraguá, rabo-de-cachorro, green
panic, Napier, coast cross n? 1, braquiária, cana-
rana e Taiwan A-144 responderam à adubação ao
nível de 5%.

Os resultados das produções de proteína
bruta mostrados no quadro 6 são discutidos con-
forme quadro 8.

Os capins elefante Taiwan A-144, rabo-de-
-cachorro e elefante comum apresentaram os teo-
res mais altos de potássio e não diferiram entre si;
entretanto, os capins elefante superaram estatisti-
camente os demais; colonião, fino, canarana
erecta lisa, unfolozi, braquiária, slender stem,
coast cross n? 1, pangola e gordura nio diferiram
entre si; contudo, colonião e fino superaram green

QUADRO 6. Produção de dois anos de matéria seca e proteína bruta de capins adubados e sem adubação

Matéria seca [kq/ha) Proteína bruta (kg/ha)
Espécies

Sem adubo Com adubo Sem adubo Com adubo

1. Jaraguá 30.483 40.374 2.047 2.463

2. Gordura 27.449 32.856 2.014 2.434

3. Colonião 49.848 53.718 4.204 5.045

4. Green panic 15.472 26.546 928 1.393

5. Pangola 5.143 4.296 488 493

6. Transvala 24.517 33.398 1.426 2.131

7. Slender stem 21.328 28.281 1.527 2.050

8. Unfolozi 25.580 29.688 1.526 1.871

9. Coast cross n~ 1 26.686 42.958 1.810 3.059

10. Braquiária 26.674 40.602 2.342 3.012

11. Angola 27.865 34.497 2.218 2.903

12. Canarana erecta lisa 32.013 49.814 2.275 3.690

13. Rabo-de-cachorro 36.630 47.953 2.743 3.276

14. Elefante-Taiwan A-144 60.115 74.718 7.832 8.909

15. Elefante-comum 61.356 74.188 7.264 9.166

DMS 5% Tukey 22.201 21.332 1.324 1.634

C.V. espécies 11% 34%
C.V. adubação 14% 19%
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QUADRO 7. Produção de matéria seca em quilograma por hectare de capins, sem adubação e adubados, com os seguintes resultados estatísticos

Os capins (não diferiram entre si) : Não diferiram dos capins: Mas foram estatisticamente supe-
riores aos capins:

1. Capins sem adubo:
Colonião - Habo-de-cachorro. canarana, jaraguá e angola

- Rabo-de-cachorro, canarana, jaraguá e angola Colonião, gordura, coast cross n? 1, braquiária, unfolozi,
transvala, slender stem e green panic

- Gordura Rabo-de-cachorro, canarana, jaraguá, angola, coast cross
n? 1, braquiária, unfolozi, transvala, slender stem e green
panic

Coast cross n~ 1, braquiária, unfolozi, transvala,
slender stem, green panic e pangola

2. Capins com adubo:
Colonião Canarana, rabo-de-cachorro, coast cross n? 1, braquiária,

jaraguá, angola, transvala e gordura

Colonião, rabo-de-cachorro, coast cross n? 1, braquiária,
jaraguá, angola, transvala, gordura, unfolozi

Colonião, canarana, coast cross n~ 1, braquiária, jaraguá,
angola, transvala, gordura, unfolozi e slender stem

U1o
- Canarana

- Rabo-de-cachorro

Coast cross n~ 1, braqu iária, jaraguá, angola,
transvala e gordu ra

Colonião, canarana, rabo-de-cachorro, unfolozi, slender
stem e green panic

Unfolozi Canarana, rabo-de-cachorro, coast cross n? 1, braquiária,
jaraguá, angola, transvala, gordura, slender stem e green
panic

- Slender stem Rabo-de-cachorro, coast cross n~ 1, braqu iária, jaraguá,
angola, transvala, gordura, unfolozi e green panic

- Green panic Coast cross n~ 1, braquiária, jaraguá, angola, transvala.
gordura e unfolozi

- Pangola

Gordura, coast cross n? 1, braquiá-
ria, unfolozi, transvala, slender
stern, green panic e pangola

Pangola

- Pangola

Unfolozi, slender stem, green panic
e pangola

Slender stern, green panic e pangola

- Green panic e pangola

- Pangola

- Pangola

- Pangola

- Pangola
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QUADRO 8. Produção de proteína bruta em quilograma por hectare de capins. sem adubo e com adubo, com os seguintes resultados

Os capins: Não diferiram dos capins: Mas foram estatisticamente superiores

aos capins:

1. Capins sem adubo:

Colonião

- Rabo-de-cachorro. braquiéria e canarana erecta lisa

- Angola, jaraguá e gordura

- Coas! cross n? 1, slender stem, unfolozi e transvala

- Green panic

Pangola

Rabo-de-cachorro, brequiárie, cana-

rana erecta lisa. angola. jaraguá, gor-

dura, coast cross n? 1, slender stem,

unfolozi, transvata. green panic 8

pangola

Green panic e pangola

- Pangola

Angola, jaraguá. gordura, ccast cross n? 1, slender stem,

unfolozi e transvala

Babo-de-cachorro, braquiária, canarana, coast crcss n?l,

slender stem, unfolozi, transvete e green panic

Rabo-de-cachorro, braquiária, canarana erecta lisa, angola

jaraguá, gordura, green panic e pangola

Angola, jaraguá, gordura, coast cross n? 1, slender stem,

unfoJozi, transvala e pangola

Coast cross n? 1, slender stem, unfotoai, transvala e green

panic

2. Capins com adubo:

Colonião

- Canarana erecta lisa

- Rabo-de-cachorro e coast cross n? 1

- Braquiária, angota, [araguá, gordura e transvala

- Slender stem

- UnfoJozl

- Green panic

- Pangola

Canarana erecta lisa

Colcnlâo, rabo-de-cachorro, coast cross n~ 1, braquiéria,

angola, [araquá, gordura, transvala e slender stem

- Canarana erecta lisa, braquléria, angola, jaraguá, gordura,

transvala, slender stem e unfolozi

Canarana erecta lisa, rabo-de-cachorro, coast cross n?l,

slender stem. unfolozi e green panic

-- Canarana erecta lisa. rabo-de-cachorro, ccast cr05S n~ 1,

braquiária, angola, jaraguá, gordura, transvala, unfolozi,

green panic e pangola

Rabo-de-cachorro, coast cross n? 1, braquiária. angola,

jaraguá, gordura, transvala, slender stem, green panic e

pangola

Braquiária, angola, jaraguá, gordura, transvala, slender

stem, unfolozi, green panic e pangola

Slender stem, unfolozi. green panic e pangola

Rabo-de-cachorro, ccest cross n? 1,

braquiária, angola, [eraçuá. gordura,

transvala, slender stem, unfolozi,

green panic e pangola

Unfolozi, green panic e pangola

- Green panic e pangola

~ Pangola
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panic, transvala e jaraguá. As demais comparações
não mostraram diferenças significativas.

Quando se analisou o cálcio, a canarana
erecta lisa, unfolozi e elefante comum apresenta-
ram os teores mais altos, superando os' demais;
jaraguá, elefante Taiwan A-144, rabo-de-cachorro
e colonião não diferiram entre si, porém o jaraguá
superou pangola, transvala, braquiária, coast
cross n? 1, slender stem, fino e gordura. As demais
comparações não mostraram diferenças signifi-
cativas.

Os capins gordura, elefante Taiwan A-144,
elefante comum, colonião, rabo-de-cachorro, unfo-
lozi e green panic apresentaram os teores mais ele-
vados de fósforo e não diferiram entre si, porém
o gordura superou os demais. As outras compara-
ções praticamente não mostraram diferenças
significativas.

Ainda pelo quadro 9, observa-se que o coast
cross n? 1, sem adubo, (36,65%) apresentou

maior porcentagem de matéria seca. Os capins
sem adubo tiveram uma variação de 19,92 a
36,65% na matéria seca; para os capins que recebe-
ram adubação, a matéria seca oscilou entre 19,51 e
34,52%, tendo a coast cross n? 1 obtido a maior
porcentagem, com adubo.

Com respeito à proteína bruta,as maiores
porcentagens foram obtidas pelos capins elefante,
tanto nas parcelas sem adubação, cuja variação
foi de 5,98 a 13,05%, como nas parcelas adubadas,
com variação de 5,58 a 12,43%.

Tomando por base o nível de exigência pro-
posto pelo NATIONAL RESEARCH COUNCI L14,

como já discutido para as leguminosas, verificou-se
que, com adubação ou não, apenas colonião,
pangola e os capins elefantes atenderam ao mesmo,
no que se refere ao teor de proteína bruta. Os ní-
veis de cálcio e fósforo são superiores às necessida-
des diárias de bovinos com 300 quilogramas de
peso vivo.

QUADRO 9. Porcentagem de matéria seca, proteína bruta, potássio, cálcio e fósforo de capins (média de oito cortes)

Matéria seca Proteína bruta Potássio Cálcio Fósforo
Espécies

Sem adubo Com adubo Sem adubo Com adubo

% % (%) (%) (%)

1. Jaraguá 27,33 31,60 6,32 6,30 1,11 0,52 0,20

2. Gordura 28,26 27,16 7,34 5,98 1,33 0,32 0,37

3. Colonião 28,95 27,52 9,59 9,08 2,03 0,45 0,31

4. Pangola 33,18 30,14 9,72 11,23 1,37 0,40 0,29

5. Slender stem 32,42 33,66 8,00 7,58 1,48 0,36 0,24

6. Coast cross n~ 1 36,65 34,52 6,82 7,09 1,38 0,36 0,26

7. Braquiária 26,52 24,10 7,82 7,17 1,62 0,38 0,29

8. Canarana erecta lisa 23,85 21,88 7,18 7,63 1,81 0,64 0,26

9. Unfolozi 29,08 25,41 6,14 6,44 1.76 0,61 0,30

10. Angola 25,59 28,32 7,77 7,80 2,00 0,33 0,25

11. Transvala 34,59 31,32 5,98 6,90 1,17 0,39 0,26

12. Rabo-de-cachorro 21.48 19,51 7,49 7,33 2,76 0,47 0,30

13. Green panic 30,52 30,46 6,32 5,58 1,20 0,42 0,30

14. Elefante Taiwan A-144 19,92 22,70 13,05* 11,45 3,01 0,50 0,34

15. Elefante-Napier 20,62 20,36 12,01 12,43 2,65 0,54 0,32

* Média de sete cortes.

DMS 5% Tukey 0,72 0,11 0,07

C.V. espécies 32,67 20,74 20,51

C.V. adubaçâ'o 46,64 31,73 19,85
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CONCLUSÕES

1. A ocorrência de parasitas e predadores
nas plantas testadas foi mais intensa que em outras
regiões do Estado de São Paulo.

2. Com relação à produção de matéria seca,
as leguminosas soja-perene Cianova, centrosema,
cudzu-tropical e galáxia foram as mais produtivas;
já a soja-perene Tinaroo e o macrotiloma foram as
menos produtivas. Os capins mais produtivos fo-
ram elefantes Napier e Taiwan A-144, colonião,
rabo-de-cachorro e canarana erecta lisa, e os menos
produtivos, pangola, green panic, slender stem,
transvala e unfolozi.

3. Com relação à produção de proteína bru-
ta, as leguminosas mais produtivas foram centrose-
ma e soja-perene Cianova, quando não adubadas,
destacando-se em segu ida galáxia e estilosantes; e
quando adubadas, a soja-perene comum e o
cudzu-tropical; as leguminosas menos produtivas
foram Tinaroo e macrotiloma. Os capins mais pro-
dutivos foram os elefantes Napier e Taiwan A-144,
colonião. rabo-de-cachorro, braquiária, canarana
erecta lisa e coast cross n? 1.

4. As respostas à adubação foram significa-
tivas para as produções de matéria seca do siratro,
jaraguá, rabo-de-cachorro, green panic, elefante-
Napier e elefante Taíwan A-144, coast cross n? 1,
braquiária e canarana erecta lisa.

5. As respostas à adu bação foram significa-
tivas para as produções de proteína bruta da cen-
trosema e estilosantes. Para os capins, não houve
efeito significativo.

6. Os maiores teores de proteína bruta fo-
ram apresentados pelos capins elefantes, colonião e
pangola. Das leguminosas, centrosema e cudzu-tro-
picai apresentaram os teores mais altos e rnacroti-
loma, os mais baixos.

7. Os teores de cálcio foram mais altos para
as leguminosas (0,85 a 1,40%) que para os capins
(0,32 a 0,64%). Com respeito ao fósforo, os teores
foram mais próximos, sendo que as leguminosas
variaram de 0,29 a 0,36% e os capins de 0,20 a
0,37%.

SUMMARY: A competition trial for dry matter and crude protein production, at the
Ribeira Valey, State of São Paulo, Brazil, was conducted with 10 tropical legumes and
15 tropical grasses. The forage plants were submitted to two situations: fertilized and
not fertilized. It was determined also the crude protein, crude fiber, potassiurn, calcium,
and phosphorus contents in the dry matter. The best forages for dry matter and protein
production were Pennisetum purpureum Schum cv. Napier and Taiwan A-114, Pannicum
maximum Jacq. cv. Colonião, Setaria sphacelata Stapf. ex. Massey (rabo-de-cachorro),
Echinochloa pyramidalis, Hitch , Glycine wightii cv. Cianova, Centrosema pubescens,
Benth , Pueraria phaseoloides (Roxb.) Benth e Galactia striata. (Jacq.) Urb. Diseases
and insects attack occurred in several plants. The chemical determinations of the forage
plants are discussed in the texto
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